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Editorial

Mediatização da dor
Luísa Leal de faria *

Quando o volume 5.º da revista Comunicação & Cultura, dedicado ao tema 
«mediatização da dor», foi planeado, o nosso colega Horácio Peixoto Araújo adoe-
ceu, com a doença que, menos de um ano depois, o havia de levar de entre nós.  
A publicação que agora se completa serve de homenagem a um amigo e colega que, 
ao longo de várias décadas, dedicou o melhor das suas qualidades à Faculdade de 
Ciências Humanas e à Universidade Católica Portuguesa. O Horácio foi chamado 
a colaborar desde a primeira hora no projecto, então inovador, da criação do curso 
de Comunicação Social e Cultural. Vindo da Literatura Portuguesa, dedicou a sua 
investigação ao estudo de textos que contribuíram decisivamente para lançar nova 
luz sobre o papel da cultura portuguesa na Ásia Extrema, no século xvii. Não pôde 
levar mais longe ainda estes estudos, como tanto desejava, porque as suas qualida-
des humanas foram postas ao serviço dos outros, sobretudo dos alunos e colegas 
do curso de Comunicação, de que foi coordenador pedagógico durante mais de 
uma década. A incansável dedicação, a lealdade absoluta, a infinita paciência, a 
generosidade inexcedível com que se dedicou à Faculdade, pondo sempre os inte-
resses desta à frente dos seus, fizeram do Horácio a referência a quem todos recor-
riam para resolver problemas, sabendo encontrá-lo sempre com um sorriso e com 
a disponibilidade rara de quem se concentra por completo naqueles que pedem 
_______________
* Vice-reitora da Universidade Católica Portuguesa; professora catedrática da Faculdade de Ciências  
Humanas.
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ajuda. Com a humildade autêntica dos que pensam nos outros primeiro, nunca 
buscou para si reconhecimento ou privilégios. Mas deixou, em todos quantos com 
ele se cruzaram, o privilégio de o terem conhecido. Queremos reconhecer a marca 
da sua presença entre nós, do bem que espalhou à sua volta, dedicando-lhe este 
volume que de diversas formas reflecte a dor de perder alguém, e com ele assinalar, 
simbolicamente, o luto da Faculdade de Ciências Humanas.

***

O núcleo de artigos que integra este volume percorre um amplo leque de pers-
pectivas teóricas sobre representação e mediatização da dor. Sem cair no lugar- 
-comum extremo de dizer que «o meio é a mensagem», tornar-se-á claro, na leitura 
destes ensaios, que o meio determina, sem dúvida, as formas de comunicação da 
temática centralmente analisada, a dor. A fotografia, o filme, a televisão, a repor-
tagem, a poesia lírica ou a tragédia, a filosofia ou a ciência política são diferentes 
meios, sujeitos a diferentes regras de codificação e descodificação, analisados nas 
diferentes peças deste volume. 

A utilização de imagens, em particular imagens fotográficas, em tempo de 
guerra, é objecto da análise do primeiro estudo deste volume. O estudo da repre-
sentação da morte, ou da morte iminente, através de fotografias seleccionadas para 
reprodução na imprensa conduz a crítica de Barbie Zelizer a uma poderosa análise 
dos meios de comunicação norte-americanos de referência, e das estratégias de 
comunicação contidas nas representações visuais da morte. O reconhecimento da 
ambivalência contida na informação que é transmitida sobre o que acontece real-
mente nos teatros de guerra conduz a análise de Zelizer a um primeiro enfoque, 
de carácter mais generalista, ao estudo do modo como funcionam as imagens em 
notícias de guerra. A avaliação do poder das imagens por jornalistas e editores de 
jornais completa-se com o potencial de utilização visto pelos políticos e outras auto-
ridades, e com os efeitos criados no público. Centralmente, nesta parte do estudo, 
contactamos com uma temática fundamental para os estudos de representação 
visual, o poder denotativo e conotativo da imagem fotográfica. Mas a ancoragem 
de Zelizer num conjunto de imagens directamente relacionadas com episódios re-
centes e polémicos das guerras travadas no Iraque e no Afeganistão alargam os 
significados imediatos e directos das fotografias para o seu potencial ético e para a 
construção de políticas de informação ainda experimentais, mas de fundo impac-
to na construção da opinião pública. O papel das imagens como catalisadores da 
emoção e instrumentos da formação da opinião inverte a sua função subsidiária à 
notícia, e dá-lhes o protagonismo maior. A escolha de imagens de morte iminen-

te para publicação, no lugar das fotografias de morte explícita, assume um poder 
mais complexo, que a autora resume nas seguintes palavras: «Embora se possa 
pensar que as imagens de morte facilitam o processamento da informação que é 
central às notícias, as imagens de morte iminente obrigam, pelo contrário, a uma 
identificação subjectiva com a vítima e atrasam o processamento de informação 
associado às notícias. Neste sentido, a imagem de morte iminente funciona como 
um veículo controverso para a transmissão da informação.»

É este «veículo controverso» que está em estudo, como as abundantes notas 
ao texto também demonstram. O ensaio de Barbie Zelizer aqui publicado avança 
já com uma análise rigorosa de um conjunto de imagens publicadas ao longo de 
mais de uma década sobre a guerra no Afeganistão, fazendo passar pelo crivo fino 
das possíveis leituras do seu significado imediato e simbólico as ambiguidades das 
políticas externas norte-americanas e das suas relações com os órgãos de comuni-
cação e com a formação da opinião pública. Do texto de Zelizer sobressai a necessi-
dade de analisar criticamente as imagens de guerra e a ambivalência de que muitas 
vezes estas se revestem, como elementos subversivos e problemáticos na erosão do 
«consenso, apenas parcialmente reconhecido, através do qual os acontecimentos 
se tornam compreensíveis». A morte iminente, retratada e publicada em lugar da 
morte declarada, contribui, segundo Zelizer, para reforçar as escolhas estratégicas 
das políticas de guerra e agressão, e para prolongar os consensos necessários à 
sua continuação. Segundo a autora, «as imagens de morte em tempo de guerra 
precisam de ser vistas, independentemente de existirem palavras que as possam 
enquadrar de forma mais ou menos corrosiva, óbvia ou vantajosa. Em tempo de 
guerra, um corpo social saudável não merece menos do que isso».

O poder de representação do texto como palavra e como imagem é explorado 
por Christiane Schönfeld, num estudo da adaptação do romance Die Brücke, de 
Manfred Gregor, ao cinema, para o filme com o mesmo título de Bernhard Wicki. 
A representação da violência, da dor e da morte, que nos aproximam da pessoa 
que sofre e nos recordam a nossa natureza humana, envolve-nos numa espécie 
de altruísmo abstracto e no entanto absoluto, parafraseando a autora. Porém, a 
noção de que é impossível partilhar a dor através da sua representação, como de-
fende Elaine Scarry, é contestada por Schönfeld nesta leitura do filme de 1959 de 
Wicki e do romance de Gregor, de 1954-58. O contexto temporal, situado no final 
da Segunda Guerra Mundial, e o contexto ideológico da pátria nazi, do heroísmo 
em dar a vida em sua defesa, do impacto destes valores na imaginação de sete ado-
lescentes, chamados a defender uma ponte indefensável já nos estertores de uma 
guerra perdida, proporcionam o contorno cultural de um estudo sobre o ritual de 
passagem, da adolescência para a idade adulta e, neste caso, para a morte. 
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As três fases do ritual de passagem – a separação, a transição e a incorpo-
ração – são lidas como representação simbólica, cruel e destrutiva, da Alemanha 
nazi. A tragédia pessoal, assinalada no romance em tom autobiográfico, transfor-
ma-se em declaração política no filme. Ao revisitarem, dez anos mais tarde, a tra-
gédia dos sete adolescentes sacrificados na defesa da ponte, com um sobrevivente 
que relata a sua memória desse episódio, ambos os autores tomam posição perante 
o branqueamento dos horrores da guerra no período de reconstrução da Alema-
nha e participam na criação de uma «cultura da memória», como diria Huyssen 
em «Denkmal und Erinnerung im Zeitalter der Postmoderne». Ao analisar os dois 
discursos, o texto de Schönfeld transcende os objectos de análise e contextualiza- 
-os numa teia de outros textos comprometidos com a preservação da memória do 
Holocausto. Ao recriar a violência, o medo, a dor, a perda e a ausência, o romance 
e o filme despertam no leitor e no espectador a partilha da dor sofrida pelos sete 
adolescentes na ponte, a futilidade do seu sacrif ício, a insanidade da guerra. Para 
Schönfeld, ambas as obras, texto e imagem, produzem a participação do leitor e do 
espectador no ritual de passagem que ficou incompleto, apelam à sua humanidade 
e contribuem para que possamos, hoje, escolher de outro modo, e completar o 
ritual de passagem.

É também a representação da morte no cinema que oferece a Carlos Capu-
cho o travejamento em que assenta uma reflexão sobre a morte na matriz religio-
sa e cultural judaico-cristã, como lugar de iniciação e rito de passagem. Percor-
rendo rapidamente um conjunto de filmes desde os primórdios do cinema, o au-
tor evidencia o poder e a importância da sétima arte na reflexão e na construção 
de estereótipos, de imagens e de referências subtis e indirectas sobre a morte e a 
relação da morte com a vida e com a transcendência na cultura ocidental tardo- 
-moderna. A análise dos filmes Solaris, de Andrei Tarkovski (1972), e O Quarto 
do Filho, de Nanni Moretti (2001), aparentemente diversos, no tempo, na cultura 
envolvente, na temática, na dicção cinematográfica, oferecem porém ao autor a 
oportunidade de dialogar com dois objectos de estudo que têm a morte no seu 
centro, e permitem explorar uma extensa e variada paleta de sentimentos e as-
sociações. 

A violência e os modos como ela é olhada e tratada no cinema brasileiro con-
temporâneo constituem as temáticas centrais do estudo de Márcio Seligmann- 
-Silva. Partindo da construção de um conceito – o de dispositivo trágico – pre-
sente na crítica literária desde que Aristóteles deu forma à noção de tragédia, 
e analisando o poder da catarse e do trauma na óptica de Walter Benjamin, 
o autor vê o cinema como o meio que incessantemente reproduz e multiplica 
aquele dispositivo. Em particular interessa-lhe caracterizar o cinema brasileiro 

recente, não obstante a dificuldade em atribuir características especificamen-
te «nacionais» a uma forma de expressão globalizada como é o cinema. É nas 
fronteiras entre a vida e a obra de arte que Seligmann-Silva procura cartogra-
far a identidade própria do cinema brasileiro, destrinçando nele as matrizes 
«auto-mito-biográficas» ou documentais, bem como as tendências «indiciais e 
anti-ilusionistas», por oposição a uma tradição metaforizante, que porventura 
partilha com o cinema norte-americano e europeu surgido depois da Segun-
da Guerra Mundial. Tomando como peças nucleares para a análise dois filmes, 
Carandiru (2003), de Hector Babenco, e Tropa de Elite (2007), de José Padilha, 
Seligmann-Silva percorre uma extensa paleta de associações intertextuais com 
a literatura e outros filmes brasileiros e norte-americanos (da tragédia ao wes-
tern), sublinhando as diferentes formas de representação da violência e os seus 
impactos estéticos e éticos. A eliminação do homo sacer, a «escória ou lixo de 
uma sociedade que precisa deste sacrif ício para se afirmar» é interpretada no 
cinema brasileiro por Seligmann-Silva como ambivalente, gerando simultanea-
mente horror e compaixão, podendo servir como dispositivo de integração dos 
excluídos, ou como reforço de um «esquema sacrifical e marginalizador» de que 
as classes médias brasileiras necessitam para viver numa sociedade dilacerada 
pela violência e fragmentada por fundas rupturas económicas e sociais. O papel 
simbólico-político do cinema brasileiro contemporâneo é sublinhado, fugindo 
da atribuição de rótulos como «neo-realismo», «narcisismo às avessas» ou «na-
turalismo cruel», para se centrar no estudo do dispositivo mimético-trágico e do 
seu significado no cinema contemporâneo.

O estudo de outro filme, Lost Highway (1997), de David Lynch, oferece a Má-
rio Avelar a oportunidade de interpelar a estranheza e a opacidade da imagem, 
linear e transparente na aparência, por baixo da qual se escondem os conflitos, 
as fragmentações, as rupturas da pós-modernidade. Tomando a «estrada» como 
metáfora de progresso, origem e destino da cultura americana, mas também como 
signo da visibilidade dos grandes espaços, da experiência singular, da regeneração, 
da contestação do mito, da degeneração, o autor foca o road film como género 
cinematográfico, e em particular Lost Highway como lugar de subversão dos có-
digos lineares de outros road movies. O conceito de «sutura», a analogia com o 
«Moebius strip» ou o «retorno do reprimido», a noção de palimpsesto oferecem 
a Mário Avelar instrumentos de análise da composição do filme de Lynch, através 
dos quais procura decifrar a opacidade de um objecto que resiste a interpreta-
ções convencionais. Assim, este estudo é também um ensaio experimental, onde 
se testam diversas ferramentas de análise, desde as conceptuais às formais, e onde 
se confrontam diferentes modelos cinematográficos. Freud, Lacan, Derrida con-
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tribuem para a problematização conceptual; a sutura, o «Moebius strip», o pa-
limpsesto, para a interpretação da estrutura da narrativa ou para a desconstrução 
da mesma; o estudo formal da cor usada no filme contribui para a associação com 
outros códigos e outros autores, como Hitchcock e o film noir. O filme de Lynch 
proporciona um levantar de questões que sublinham a instabilidade das respostas, 
a impossibilidade de coerência dentro de modelos conhecidos pela sua subversão 
numa «estratégia disruptiva». A «estrada» é interpretada como metáfora da «fuga 
psicogénica», a perda da memória, da identidade, das referências que produzem 
significado. A possibilidade de construção de sentido através da dor fica, no final 
deste estudo, como resposta provisória à estranheza gerada por este filme, à opaci-
dade deliberada da sua construção.

Com fundamentação teórica em Baudrillard, McLuhan e Heidegger, Fer-
nando Ilharco desenvolve um estudo sobre a simbologia do fogo nos ecrãs de 
televisão. Articulando, na primeira parte, a construção de significados simbóli-
cos atribuídos, ao longo dos tempos, ao fogo, com a sua representação na publici-
dade e nas notícias contemporâneas, transmitidas pela televisão, Ilharco remete 
esse significado simbólico para o Dia do Juízo Final. Na segunda parte do estudo, 
invocando uma sucessão de eventos, desde as mediáticas entregas de prémios 
até à transmissão em directo de acontecimentos violentos no mundo, passando 
pela difusão da cultura popular através da MTV, o autor sublinha a articulação 
entre a realidade e a hiper-realidade, e a sobreposição da segunda à primeira. Ao 
seleccionar, como exemplificação mais sugestiva, uma série de acontecimentos 
catastróficos, como a violência nos subúrbios de Paris em 2005, os atentados ter-
roristas de Londres no mesmo ano, os fogos de Verão em Portugal, também em 
2005, e por último a catástrofe do Katrina em Nova Orleães, Fernando Ilharco 
evoca uma nova cultura de violência, globalizada, que poderá, eventualmente, 
enfraquecer os centros de poder, mas que apropria, através do ecrã de televisão, 
o imaginário colectivo, nua metáfora globalmente entendida – o fogo, como re-
presentação do último dia.

Num registo diferente, os estudos de Laura Pires e de Jorge Vaz de Carvalho 
remetem para o texto escrito e para uma genealogia de reflexão e de representação 
da dor própria da cultura ocidental.

Laura Pires examina a dor sob três ângulos diversos. Primeiro, partindo de 
C. S. Lewis, reflecte sobre a dor da perda de um ente querido, numa aproximação 
que se situa no âmbito da religião. Depois, detém-se no domínio da ética e do di-
reito, ao examinar a relação entre o crime o castigo, e a dor provocada pelo último, 
com referência a filósofos como Kant, Rousseau e os utilitaristas, em linhas de 
pensamento moral que amadurecem em teses opostas nas obras de Lord Devlin e 

de Martha Nussbaum. Por último, passa à análise de uma terceira perspectiva de 
representação da dor, em obras de Susan Sontag, onde centra uma apreciação da 
representação da realidade através de imagens na comunicação social, evidencian-
do o carácter ambivalente das respostas solicitadas às imagens de violência, como 
as fotografias de guerra.

Com o estudo sobre «As dores de Filoctetes», Jorge Vaz de Carvalho propor-
ciona ao leitor a revisitação do mito clássico na cultura ocidental, desde a sua re-
presentação por Sófocles, até à sua discussão na modernidade. De Fénelon a Gide, 
passando por Winckelmann, Lessing ou Herder, o tratamento da dor, seja na escul-
tura, na obra literária ou no palco, precipitado pelo motivo extremo e exemplar que 
é Filoctetes, abre-se a um leque de considerações estéticas, não raro interpretadas 
no quadro espaciotemporal que determina a especificidade da teoria (por exemplo, 
a crítica literária francesa e a alemã não percorrem linhas convergentes; a inter-
pretação de Filoctetes varia com o tempo). Pela mão do autor, percorremos um 
universo de textos que, pelo seu poder de evocação ou de representação – a tragé-
dia é para ser representada –, declinam a estética da dor em vários registos. Mas 
as dores de Filoctetes não ficam encapsuladas nas tragédias ou nos libretos que ao 
longo de séculos retomaram esta figura e a procuraram representar, em discurso 
directo o indirecto. As dores de Filoctetes assumem, neste estudo, a dimensão uni-
versal da dor, f ísica e moral, da ferida, do abandono, da injustiça, da traição, que 
muda «a consciência do mundo, produz um modo alterado de conhecimento, uma 
diferente cosmovisão». 

Os estudos reunidos neste volume da revista Comunicação & Cultura per-
correm, como se viu, um amplo espectro de referências temporais e enfrentam 
a diversidade e a fragmentação da cultura tardo-moderna, seja pela aborda-
gem aos recursos disponibilizados hoje pelos meios de comunicação de massas 
e pela necessidade da sua decifração, de interpretação e de leitura crítica dos 
mesmos, seja pela pluralidade de respostas que geram. Presente em cada um 
destes estudos está uma inteligência decidida a apreciar as implicações éticas 
da cultura contemporânea, apostada num compromisso crítico que não busca 
uma aparente neutralidade, mas que reclama o envolvimento com o seu tempo 
e com os motivos e valores da «cultura ocidental». Na erosão das «diferenças» 
em que vive a cultura contemporânea da globalização, estes textos procuram o 
universal no particular, e sublinham, cada um a seu modo, a universalidade da 
dor na pluralidade das suas representações específicas, mediatizadas através de 
diversos suportes, cuja inteligibilidade pareceu assegurada, até há algum tempo, 
pela convicção de partilha social de códigos comuns de referência. O conjunto 
destes estudos gera, no entanto, um sentimento inescapável de inquietação dian-
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dossier

te da vulnerabilidade das estruturas éticas em que assentam os valores da vida 
e da morte, da dor e do sofrimento nas sociedades contemporâneas, assaltadas 
e submergidas por poderosíssimas indústrias de comunicação política, social e 
de entretenimento, que manipulam com maior ou menor subtileza e destreza, os 
sentimentos, as vontades, a imaginação.

Por isso é tão importante aprender a ler a imagem. E essa aprendizagem ape-
nas pode fazer-se com o domínio do contexto, da alusão, da decifração da teia de 
significados simbólicos a ela associados. Este volume é exemplo de leituras exem-
plares.


